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que era chefe do districto a quem,

como delegado do governo, cum-

pria apenas fazer manter a ordem

e legalidade e como elle, tornan-

do-se neutral, desinteressar-se do

acto politico, o snr. Conde de

Aguada, n'um supremo tour de for-

ce, empregou todos os meios legiti-

mos e illegitimos de que humana-

mente foi possivel lançar mão

para se não afundar já no abysmo

que a seus pés se vae cavando

e no qual, volvidos breves tem-

A . _ I eleitoral, deixando nas mãos dos

“mera elape
p e manejando ipso facto livremente,

regenerador feriu_ lucta, consti- ! a pessoal; e, esquecendo-se de

Águeda, dormindo-'lhe o seu, ha!

tido regenemdor na maioria dos

publicanos á urna por isso que

!enfeite com as plumas de chefe da' ção por que se tem deixado arras-

Estarreja, Mealhada e Oliveira

superioridade sobre o progres- *

durante semanas consecutivas nos

l

ostensivo e directamente, tornan-

doW> o snr. Conde de

se concelho cujo sustentaculo re-

'Pinto Basto.

te o Pais e as res-_

Ovar, 7 de Outubro de |908 mento historico, entendeu dever

seus delegados a ingerencia supre-

ma no movimento politicodistri-

O resultado já conhecido daseseu talante,eomelhor possivelos

eleições nos concelhos do diàtri- lcor-delinbos eleiçoeiros, confundiu

tue a primeira retâpe da derrocada l

que, a breve trecho, 'na-

muito abalado, poder partidario.

Com eil'eito, desprecccupado

concelhos, não lhe roubando tem-

po nem Aprendendo a. attenção

tal facto influencia algo-ma pode-

ria ter no resultado eleitoral, o , pos, ha-de politicamente submer-

polltica progressista districtal, tar ha longa data e nomeada-

volveu suas vistas e assestou as mente durante o consulado do

d'Aaemeis,--concelhos onde o para

tido regenerador uma vez mais'

sinta. l

Í ' Foi denotar. a actividade elei-l

cancelhos que se apresentavam

para a lucta; mas aonde a sua

¡lo-se por Veias not'avel, foi no deI

l

. V _ V _ V i

Aguada_ 'para abalar e tentar

aniquilsr'oaté agora in u-

' sido na mando 'mais intimcrato'

das regalias populares

Sem_ do_ do'

Reino.. cujo titular, assumindo

.. o _ . ,

.Estabilidadeerelaa em lhe,

U' , ,

'3.

desinteressar-se do movimento

tal; sem peias, vinhamos dizendo,

cto d'e AVe ro, onde o partidoia sua individualidade oíñcial com

de-entmlver or sm'. Conde de-

pela abstenção completa do par-

e accesso, aqui ou além, dos re-

snr. GovernadOr Civil, que se'gir-ee, mercê da pessima orienta-

baterias de encontro a Espinho,

entertd'eileví'denciar' a sua enorme

desenvolvida por sua ex.'¡

socio incidire'safes' sentir mais

" Nadal'houve de que se deixasse

A ignsvel baluarte_ regenerador n es-

e seu' illuttre_ chefe Dr. Arthur

gravíssimo:: responsabilidades-an-

,ser exigidas .util-inter contas,

.sagas

reirs do Amei¡ ih»

cmh-í-qmmmJçaam .virá. o

podem¡ ' 'rs _
monte soan no setas¡ nie- , se e fatalidade do destino.

sur. Ferreira do Amaral.

Sem embargo da acalmação

monarchica que, como delegado

do governo, foi chamado a de-

sempenhar mas que nunca exer-

citou, o snr. Conde de Aguada,

qual naufrago que, perdida toda

a esperança, se agarra á ul-

tima taboa de salvação, andou

de freguezia em freguezia pré-

gando as turbas as virtudes

excelsss do progressismo, presi-

dindo a assembleias ou reuniões

eleitoraes, fazendo promessas e

ofertando dadivas em permuta

de votos, empregando emfim to-

dos os meios de corrupção e ter-

ror'de que sóe uzar no seu alto

mister eleiçoeiro, não se esque-

cendo de pejar de força armada

as assembleias em que os adver-

sarios dispunham de melhores

elementos de lucta.

Beldades esforços!

Tudo baldado! Na. pagina do

'grande livro do destino, que de

sua ex.“ se occupa, estava marca-

da para o dia 1.° de novembro

de 1908 a primeira etápe da sua

queda politica.

E' fatal' 'o destino e por isso, ¡
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ãl lista da villa

e

à Misericordia

Não ha ahi montopio. nem caixa-econo-

mica, ncm outro qualquer estabelecimento

d'eascs que a providencia humsnítaris tem

crcado no meio dns povoações industrines,

para remedio de dõres, cum dc eutennida-

des, libertamento de usurns, escudo de pri-

vações, e amparo e fortaleza da honestida-

de das mulheres.

/oãa Frederico Teixeira de Rot/to.

Já a alma vuc vendida; já c

caracter jaz apagado; e, no em-

tanto, os labios hesitam. trc-

pidsm, em dar publico pregão

das mais intimas baixczss.

jose' Caldas.

 

Dois acontecimentos importantes

acabam de se dar em Ovar no la-

pso de tempo de '15 dias.

Aqui os quero registar e anteci-

par-me a tirar as suas conclusões

que so futuro compete guardar.

En 18 do mez proximo passado,

n'uma conferencia inemorsvel, no

nosso theatro, um illustre filho d'es-

ta terra vem lançar as bases para e

ãrganisaçao d'uma nova Misericor-

is.

N'um movimento geral, muito lou-

vavel, todos occorrem sem distin-

cçáo de classes, côres politicas ou

ideias religiosas.

As mulheres, sobretudo, compre-

hendendo n'um impulso expontaneo

e generoso do seu nobre coração

de lidimas vareiras, unicamente uni-

das ás chamadas senhoras e trica-

nas pelo que de mais bello o seu

amor possue, foram slli testemunhar

com a sua presença, no variado

dos seus delicados trajes, na frescu-

ra da sua radiosa mocidade, no alto

sentimento de mães e esposas, boas,

dignas e virtuosas, que o são, como

lhe era sympsthico e como se se-

biam dar inteiramente de corpo e

alma ao que lhe propunhsm-a cs-

ridade exercida n'uma Misericordia

organisada segundo os preceitos

modernos.

As mulheres varciras, as minhas

gentis patticiss, cujo coração e uma

ñas e preciosa filagrsna entristccída

de amor e bondade, tiverem n'esaa

conferencia logar de honra mereci-

do porque a ellss ha-de pertencer a

parte ms'u active e gloriosa d'essa

terra.

A marcha iniciada n'este dia de

lfesta, aotavel para a historia de

'Ovsr, em que ellas deixavam cahir

dos seus labios, com prodigalidade,

o sorriso da esperança e da con-

ñsnçe, quando os chryssnthemos,

as ñôres da estação, começam a

com bem maior celeridade de ' ¡b'ir “0' '9“' qmnmh e em que °

_ epilo-

¡quemtngusm pôde/furtar.

 

vermelho vivo poe a nota rubra do

seu enthusissmo de rspsrígss cheias

do redacção para srrsstsr os-pass,

os tintos. os esposas s os ñlhos
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mais inditi'crentcs, marca para mim

uma epoca, que eu apontsris se lo-

go outra manifestação desencontro-

da e opposts ao nosso progresso

me não viesse esfriar e desslentar.

Uma é s onda que vem fidalgo-

mente e em todos o¡ requintes de

carinho abraçar n'um emplexo fre-

ternal os que a cercam: a outra e

o refluxo d'uma onda mais forte,

formada mais longe e antecipada-

mente, que em resaca fratricide ar-

rasta, e destroe sem contemplsções,

os atfcctos mais profundos, as mei-

guices mais terms.

Uma e a mulher que vsc singells-

mente, com a sua graça natural, de

porta em ports pedindo, esmolsndo

um obulo para cs famintos e para

os desgrsçidos que n'ums enxerga

do hospital tudo esperam dos que

se dizem seus irmãos; s outra é o

despeta, o sutocrsta que senhor'das

forças que podiam ser valiosos suni-

lisres tudo nega, tudo entrava, tudo

contraria. -v

Uma é a mulher pobre ou rica

que ama eguslmente os que sof-

frem e que irmñmente entrega to-

dos os seus ocios ou descsnços s

tomar immarcessivel o ñôr mais

pura e bella da sua alma-s cari-

dade.

Uma 6 ss petslss d'esss ñõr que

renascem todos os dias mais nume-

rosas pars s todos os momentos ss

tranformar no oito fulvo que ss

mulheres minhas patriciss. sem dis.

tincção de classe, c sem preconcei-

tos de pergaminhos, bao-de deixar

cahir de seus aventaes em torrantes

csudalosss.

A outra... a outra... minhas sdo-

rsveis patriciss, ¡ômos nos, os ho-

mens, que no nosso feroz egoísmo,

na lucts brutal, sensata e criminosa

pelas honras de senhores, ou donos

de poderosos rebanhos marcados

pelo povo inlame da rolos politics,

havemos tentar derivar quando jul-

guemoa ver no vosso trabalho um

elemento de real valor para o re-

surgimento da nossa terra.

Sêle vós porem fortes montando

s vossa obra, a Misericordis, bem

alto, com o predominio unico da

ideia do Bem, que terei¡ cumprido

na terra, e especialmente na nossa.

o vosso dever de mulheres.

Com Os homens não centeio.

São inconstantes nos seus amo-

res, e, se n'essc memorsvsl dia cs-

colheram uma commissão tiradas de

todas as freguezias religiosas e po-

liticas, xe le s nossa vergonha, pou-

co depois, quando a nossa terra pe-

dia como no caso particular da Mi-

ssricordia que todos nos unissemos

por ella, fome-non lançar nos braços

impudlcos da politiCal

Uma honrosa excepção ha porém.

Não é s minha, e do filho o mais

humilde e ignomdo ds nossa terrs,

e s da «Discussão»

Ella vas cemvosco trilhar o cami-

nho asper que nos espsrs, &an-

ts, sbstem-se, tudo sacriñcsado  
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n'um nobre exemplo delicivismo,

pela alta comprehensão das neces-

sidades de Ovar, quando se não

propõe a lista da villa.

Glorias não.“ quer, eu sei, ella, '

pobresinha, vae colher as modestas

despedidas de verão para as lançar

no vosso regaço. i

in corrigivelmenteEu, cresmra

A DISCUSSÃO

sem excepcional

forças. Illuzãol Em todo o conce-

lho apenas obtiveram 817. cor

seouindo os republicanos 85.

rão fazemos, porque não nos

apraz, o menor cominentario so~

ore esta votação, mas quem qui-

zer lêr no seu significado compe-

netrar-se-ha de que o povo d'O-

inamorada e acnhsdora,quero ver le~ var já está cançado de quebrar

vada a minha terra, na carreira as-

cencional da perfeição, envolta n'um

estandurte com a Imagem da Vi:-

gem com o Menino Jesus no regaço,

sentada n'uma nuvem por sobre um

Castello por uma mulher de peregri-

na formoaura de alma e olhos humi-

dos de bondade que seja o syinbolo

da verdadeira vareira.

A ti mulher que eu considero o

elemento mais poderoso para o re-

surgimento de Ovar, eu quero offer-

tar-te, quando alguma vez voltar a

faller da Miserícordia, as.. . Rosas

de todo o anno.

Novembro, 1908.

[ulio Soares.

EhElÇÚES

Decorreu no paiz o acto elei-

toral sem incidentes de maior.

Houve grande

de forças armadas mas não nos

dizem os jornaes de grande infor-

mação que elias houvessem tido

necessidade de intervir em conñi-

ctos de .gravidade. Ora pois. Do

mal . . .o menos.

Na capital deuse o significa-

tivo e excepcionalissimo facto de

' deixar correr cima troca a eleição,

abandonando o governo o campo

aos inimigos das instituições.

Bom criterio, máu criterio, o

 

' - facto produziu-se e as consequen-

cias que do mesmo emanarão,

mesmo sem pruridos (le Sarago-

"çano, não serão de difficil previ-

.são.

' Em alguns dos concelhos limi-

trophes de Lisboa, por virtude da

'influencia do meio e do desleixo

governamental, triumpharam as

listas republicanos.

*De resto por esse paiz fora,

excepção dos concelhos onde os

interesses locaes obrigaram ao

=›accordo, foram eleitas camaras,

da sua grande maioria, monar-

chicas, predominando, pelo que

á primeira vista deprehendemos

dos jornaes noticiosos, o parti-

do regenerador no vencimento.

Entre nós, pode dizer-se, não

houve lucta, podendo e devendo

ter havido porque Ovar estará e

está precizamente nas condições

de se ímpôr, fazendo vingar, na

eleição, um grupo de homens

que alliem á seriedade a energia

preciza para o fazer marchar

na vanguarda do progresso, pro-

'movendo e pugnando pelo seu

engrandecimento material.

Não vingou agora a ideia que,

ha long-a data, nos domina a cu-

ja realidade ha-de no futuro mar-

car _o ponto de transição para

uma nova vida administrativa lo-

cal. mas conscios estamos de que

a ;semente não cahiu em terreno

tão agreste que não seja licito

esperar o seu fructilicamento,

.cano não seja excessiva a estia-

gem.

__ Disputaram a eleição com lis-

tas proprias. progressistas e re-

publicanas, .sendo relativamente

diminuta a concorrencia ás urnas.

.Tudo fazia suppôr, _attentos os

trabalhos preparatorios dos pro-

gressistas e a 'abstenção dos re-

' generalista. ;unexqu fizes-

'.i«-, _.-v_›,:h. ". 3;“: ;n ,Li _ ,

deslocamento l

'lançns em pról de quem, n'um

,longo periodo administrativo, na-

da ha feito que mereça a espon-

taneidade do voto.

Salva a substituição dos nomes

do Dr. Cunha e Costa, medico. e

Caetano Fernandes. abbadc de

Vullcga, foi reeleita a antiga ve-

reação, a qual, a não haver qual-

quer reforma administrativa,ha-de

. gerir os negocios do nosso muníci-

.pio no bionnio de 1909 e 1910.

Nas urnas entrou uma terceira

lista, ou antes fez-se lembrar

uma terceira lista que. do melhor

grado, secundariamos se tivesse

cipio no chegado a ser official.

'ão bordamos o mais insignifi-

cante commentario agradavel ou

desagradavel sobre as individua-

lidades que compunham qualquer

das listas. Todos são nossos con-

terraneos, com responsabilidades

definidas uns, outros com mais ou

menos utopias.

Limitaino nos a reproduzir os

seus nomes para elucidação dos

nossos leitores a cujo criterio

deixamos a sua apreciação.

l

Llsta progressista

Errsc rivos

Antonio José Valente Junior (Padre),

Vallega.

Francisco Ferreira Coelho, Ovar.

João Marques Cantinho, Cortegaça.

João Poe-loco Polonia, Ovar

Joaquim Soares Pinto (Diz), Ovar.

Manorl Ferreira da Costa, Esmoriz.

Manoel María Barbosa Brandao, Ovar.

SUBsTrrU'ros

Antonio Fernandes de Andrade, S. Vi-

conte.

Antonio Ferreira Mendes, Macedo.

Janguim Duarte Pereira do Amaral,

Ovar. '

Joaquim Valente dlAlmeida, Ovar.

Manoel Gomes Larangeira, Ovar.

Manoel Francisco de Rezende Arade.

Manoel José da Silva de Mattos, Ovar.

Lista republicana

EFFECTIVOS

Antonio d'Oliveira Mello, Ovar.

Antonio Valente d'Almeida, Ovar.

Celestino Soares d'Almeida, Ovar.

Domingos Lopes Fidalgo (Dn), Ovar.

Joao José Alves Cerqueira Ovar.

José Gomes da Silva Bonifacio, Ovar.

José d'Ollveira Lopes, Vallega.

Suns'rn'u 'ros

Antonio Gaioso da Penha Garcia, Ovar.

Antonio Godinho d'Almeida, Vallega'

Ernesto Augusto Zugnlo de Lima, Ovar.

Fernando Art/mr Pereira, Ovar.

Manoel Dias de Carvalho, Ovar.

Manoel Augusto d'Oliveira Salvador,

Ovar.

Manoel da Silva Pereira e Pinho, Val-

loga.

Lista da villa

EFFECTIVOB

Alberto (l'Oliveira e Cunha (D12), Ovar.

'Antonio illUlioei'ra Desculço Coentro

(ou), Ovar.

Dal/un Jose' de Souza Lruny. Ovar.

/Iomingos Lopes Fidalgo (Ur ). Ovar,

Gonçalo Huet de .Bucrllur (Dn), Ovar.I

Judo Marques Cantinho Cortegaça.

Pago Virgulino Ferraz Chaves (Dn),

VII'.
.

l

exhibicão de!
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SUBSTITUTOS

Francisco (le Mattos, Ovar.

Manos! Rodrigues'd'Uliveim, S. Vi-.

conta.

Celestino Soares d' Almeida, Ovar.

Francisco Marques da Silva (Padre),

Ovar.

Manoel Pereira (Padre), Cortegaça.

Joaquim Soares ?mto (Dr ), Ovar.

Antonio dos Santos Sobreira (D12),

' Ovar.
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«NOTIMÀRÍO

  

lo «Progresso do Feira»

Chamaram-nos a attenção para uma

'local em que este college, já em rein~

c deucia entendeu beliscar nos, toman-

do por theme a nossa attitude sobre

a lista da villa. Lemos e nem d'ou-

tra forma se comprehendia que viesse-

mos, por um requinte de amabllidade

e delicadeza para o college, d›zer.lhe

duas palavras.

Nâo ouzamos com elias meliudrar

nem estabelecer polemica, mas apenas

fazer sentir ao «Progresso da Feirao,

que se nos atigura algo incorrecto, o

facto de alguem pretender matter fome

em ceara que lhe nào pertence ou

dar leis em caza extruuha. Nunca nos

amofiuou quanto o college haja ex-

pendido e á outrance del'eudido ln e

pro domo sua pela simplicissima razão

de que o que, no nosso melo consti-

tuiria tremeudissuuo disparate, póde

representar e siguiticar uu Feu-a aca

tuvel e proventoza idea.

Por isso. . . demo-nos o college com

as nossas eaturrtces. . . porque pelo

menos é um acto de muito boa. edu~

cação em que aliáz costuma pruuar.

Cure dos interesses da Feira que de-

vem mais directamente prender-lhe

a attencao e deixe-nos em paz com as

nossas vele.dades vareiras.

E' do bom tom o respeito recipro-

co e nós não queremos crêr que se-

ja o college a prevaricar.

_000-_-

Ficis dolunlos

Foi um dia de lutol um dia triste e

de saudade, o de 2 de novembro. O

dobre pesado e plaugeute dos sinos,

desdobraudo em oceano almas recor-

dações que nos sensibilxsain e nos

puugem, avwou imagens de entes que

na vida nos foram caros-paes e

irmãos que nos extremeceram, tilhos

e esposa que amamos, e amigos a

quem muito quizemos.

Todos, levados e unidos pela mes-

ma communhao de sentimentos e

acrisolados alfectos, embora separa-

dos pelas crenças, se curvam n'aquel-

le dia, em homenagem de respeito aos

Mortos, ante o coval que seus restos

encerra, e por isso tambem nós, em

espirito, acompanhamos n'essa roma-

gem santa aquelles que ao cemiterio

foram levar o preito da sua saudade,

desfolhando sobre a camp: dos que

deixaram a vida as petalus da nossa

veneração.

*

Como do costume, eñ'ectuaram-se

na egreju matriz solemnes exequiaa

em commemoraçao dos fieis defuntos,

cujo acto foi immenaameute con-

corr.do.

Devido á copíosa chuva que n'esse

dia houve, nao se realisou o cortejo

religioso ao cemiterio,

--_-_ooo.__

Todos os Santos

l O dia l de novembro consagra-o a

folhtuha a Todos os Santos e o nosso

povo dedica-o a folgançs na praia do.

W

l Furadouro. Assim, para não perder

antigos habitos, para lá debandou no

preterito domingo muita gente a pas-

sar o dia ou sómente de tarde _sem

faltar a momdad'e' a imprimir a nota

alegre dos seus sorrisos.

A concorrencia fo¡ grande, nao obr-

tante a. cleiçáu camarada que n'esse

dia ae realisou, parecendo uma segun-

da festa do mar. E d'entre essa con-

correncia, lá estavam, magnificameute

representadas, as nossas sympathias

vareiras, as incomparavsis tricauinhas,

a seduzir com os seus olhares e a teu-

tar com os seus encantos.

Ah! e que de impressões agradabi-

liaaimas de lá. se nao trouxeram por

tantos devaneios d'amor, expressos no

olhar, muitas vezes enganadcr, d'nma

mulher-l. ..

' Bastava, pois, a presença sempre

amavel e acariciadora das nossas pa-

tricms para tornar a festa um bljou,

mas além d'isso lá se fez ouvir duram

te a tarde a alameda banda dos Vo-

luntarios, lá houve trabalho dó pesca,

lá. se assavam caatauhas para magos-

tos.

Como veem, havia do tudo parato-

dos os paladares-que agradou a

creanças, aos moços e aos velhos.

Não sabe o que perdeu quem n'a-

quelle dia não foi ao Furadouro.

 

Booho

'Na noite de segunda para terça-fei-

ra peuetraram oudacioaos meliantes,

por meio de arrombameuto na porta,

no estabelecimento de alfaiateria, per-

tencente ao sur. Guilherme Corrõa de

Sa, na Praça, roubando_ uma capa de

borracha e um gsbào.

O arrombameuto foi feito com bet-

bequim de grande diametro, pratican-

do um buraco rectangular por onde

.entraram.

Os gatunos percorreram as gavetas

do estabelecimento mas tiveram o das-

¡gosto de as encontrar vastas.

Ha dois mezes perpetrou-ae um

roubo em identicas condições e este

agora em plena Praça, e em'frente da

propria administracao do concelho,

constitua uma audacia inqualitioavel.

Urge, pois, um saneamento rigoro-

so, slim de poupar o aobreaalto aliás

justificava] que reina na Villa.

 

Assembleia d'apnraueato

Tem hoje logar nos paço: dc.con-

celho a assembleia do apuramento ge-

ral da eleição camarana etfdctuada no

dia l nas diversas assembleias do con-

celho.

Consta-nos que são apresentados

,protestos pela opposiçño republicana.

_.00_-

Nolas a lapis

Passam seus anníversarios natali-

cics:

Hoje o sur. Joaquim Dias de Be-

zende e seu irmao Augusto, filhos do

sor. José Maria Das de Rezende.

E no dia 13 o nosso presado amigo

Arthur Ferreira da Silva..

Osnossoa parabens.

-Oom feliz exato, deu 6. luz no dia

26 d'outubro uma interessante creati-

ça do sexo masculino a extremscida

esposa do nosso amigo José Gomes

da Silva Bonifacio.

Os nossos cordeaes parabens.

”Regressou na penultims «mana -

do Furadouro a esta villa com sua p

familia o nosso excellente amigo Dr. '

Pedro Chaves.

_Tambem retiraram ' ultimamente

d'aquella praia os sara. Francisco

Fernandes da Souza Villa, Frelimo

'Balla e Jose Bastos. ~~

h .1. a.;

.J  



A DISCUSSÃO 3

M

Maria Helena. filha de Dio-

nysio Carvalho da Cruz e

de Anna Fernandes, da rua

!adia do producto dos lenços eml 27 ›

cada campanha até 81 de outubro:

V_ A bem de lulu o puiz

  

   

           

   

  

   

   

   

  

    

 

  

   

   

  

   

   

   

  

  
   

  

  

 

  

  

V @Sociedade Propaganda de Portu- Bôa Esperança da Fonte.

gel, Rua Garrett. 103-2.°, Lisboa, tendo

obtido das Companhias de Caminhos de Rendimento 1, . 25:1595540 CASAMENTOS

Numero delsnços. . . . 330ferro Francesas, das agencias de via-

Média de cada um 76:241 réis.gens em Paris, e de varios hoteis em

Londres' e outras cidades inglesas, con-

cessão para expôrem ao publico vistas

de Portugal, compra photographias de

monumentos e logares pittorescos do

paiz em boas provas 18124 ou maiores.

Tambem deseja obter positivos para

lanterna magica. para com elles se t'a-

zerem projecções em FrançaAllemanha,

Inglaterra e Austria, etc.

22-.losé Pereira dos Santos e

Émilia Godinho, de Cimo

de Villa.

› _José d'Oliveira Dias e Pal-

mira de Jesus Barbosa,

da rua dos Ferradores.

?ti-Antonio Joaquim Fernandes

e Maria da Gloria do Es-

pirito Santo, da rua das

Figueiras.

29 _Manuel Augusto André Bo-

turão e Maria Gracia de

Pinho dos Santos, da rua

do Lamarão.

» _José d'Oliveira Mendes e

Maria Pereira dos Santos,

da rua do Pinheiro.

OBITOS

Senhora da Soccorro

Rendimento . . 1519405735

Numero de lançou. . . . 28l

Média de cada um 56:728 réis.

S. Jos(

  

  

   

 

  

          

   

  

    

  

   

  

   

   

Rendimento . . 13tl935865

Numero de lenços . . . 287

Média de cada um 49:455 réis.

S. Pedro

_OQ-_I_

Pesca

Embora o mar haja em alguns dias

permittido o trabalho Certo é que tem

allows com grandes diñiculdadea e

mas“" :cos neo cerrespondendo o

resultado aos sacrifícios e trabalhos

dispendidos pela classe piscatoria.

_ U balanço exacto do producto do

,pescado das cinco compauhas que labo-

' ram nacosta do Furadouro, desde o

1.' de janeiro a 31 de outubro, é o

seguinte:

Rendimento . . 11:6626645

Numero de lanços . . . 263

Média de cada um 442345 réis.

Iii-José, da idade de 7 mezcs e

4 dias, filho de Agostinho

Rodrigues Repinaldo e de

Anna Duarte da Silva, de

Sande.

17-João, de 9 mezes, filho de

José d'Oliveira Vaz e de

Elvira da Costa Laborim,

S. Luiz

Rendimento . 6:3356375

Numero de lenços . . . 185

Média de cada um 34:245 réis.

Rendimento total das cinco compa-

nhas até 31 de outubro ultimo

Bda Esperança 72392““ réis. da rua das Almas.

18-Manocl Rodrigues da Silva,

'ijao-a. - Numero total de lenços . . 12346 de 74 "armou, _casado com

_umbro_ _ _ u' 224545480 Média total de cada lanço 53:7OB,3 Maria d'Oliveira Rodri-

gues da Graça, da rua do

Sobreiro.

21-1). Maria Augusta Cama-

rinha Abragão, de 73 an-

nos, viuva de Francisco

Ferreira Pinto Abragão,

da rua da Graça.

22-Maria do Ceu, de 6 mezes,

filha de Antonio Valente

d'Almeida e de Anna Fer-

reira, do logar d'Assões.

23 -Manuel, de edade de 2 me-

zes, filho de José Maria

Dias André e Rosa d'Oli-

veira, de Cimo de Villa.

26--Maria do Carmo. de 16 me-

zes, filha de Manuel José

da Fonseca e de Maria

Rodrigues d'Almeida, do

Furadouro.

29 _Maria Celeste, de 38 dias,

filha de Manoel d'Olivei-

ra Praça e de Micheella

dos Santos, da rua Velha.

› -José Maria Duarte Bandei-

ra, viuvo de Maria Rosa

  

_4_-

psdseutfu- l

. '.l 42-' ~ 5:7055060

'Total réis. . 25:1595510

Numero desistam“: 'outubro 27

Média 'de pesca por lanço 100:¡87

réis.

 

Movimento paroohlal

De l7 s 30 n'est-bre

BAPTISADOS

17 d'Outubro -Antonlo Augusto, fi-

lho natural de Antonio de

Mello, da rua do Sobreiro.

Mario, filho de Manoel d'O-

liveira Cascaes e de Rosa

da Silva Nataria, da rua

dos Lavradores.

' _Marim filha de Francisco

Dias Rajado e de Maria do

Carmo d'Oliveira Pinto, da

Travessa dos Campos.

› -IsnueL filho de Francis-

co d'Oliveira Duarte, e de

Maria Duarte, d'Assões.

r -Domlngos Manuel, filho de

Antonio Maria Pinho Silva

Nossa Senhora do Soccorro

Rendimento até 30 de se-

." '. . .

Durante esses de outu- -

bro. . ,FL . 1:6146260

Total réis . 15:9406735

Marierar-asus na;
l' 8.

1423265475 18 ›

S. José

Rendimento até 30 de se-

tembro . . . . 103225265 e ' de Maria d'Assumpção

Durante o mez de outu- ' Correia Vermelho, da rua d° Jg“? d: 77 mms' da

"to ..4... .., . É. 2:9716600 de Sant'Anna. rua a O“ e'

° -lsrls Alice, filha de Ber-

nardo Maria Alves e de

Beatriz Correia, da rua do

Pinheiro.

> -Eduarde. filha de Francis-

co Correia Vermelho e de

Maria de Jesus Costa, da

Travessa das Ribas.

' _Emilia Celeste, filha de

Antonio Paes e de Maria

Joanna d'Oliveira, da La-

gôa de S. Miguel.

› -- Ianuel, filho de Manuel

d'OltVeira e de Maria Rosa

Vd'Oliveira, de Guilhovae.

s h-I'eria, filha de José \d'O-

liveira e de Anna d'Olivei-

ra, do Sobral.

_.__.._._.___.___.

CORRESPONDENCIAS

 

Total réis. . 1311936865

Numero de lançou e outubro . l 96

Midge de pesca por lanço 1142292

.Í l l

   

Arade, 20 de Outubro

.-

,S. Pedro“
.

(Retardada na typographia)

Rendimento-atá 30 de se-

tembro . . .

Durante o meu de entu-

b'°-......a_.-., ,99355930

Total réis. . 115635545
uK J ¡ :Hz -, .

Numero de lenços em outubro _, ' 27

Méd'n 11s- jesus- por lanço-'11210.7

Realison-se domingo proximo pas-

sado na escola official d'esta fregue-

sia a festa escolar para s distribui-

ção de premios aos alumnos que

melhor aproveitamento tiveram du-

rante o anne lectivo, sendo distri-

buidos aos restantes lestampas re-

presentando retratos de santos.

'9:7265565

w" ,u 25 s [anual, filho de Manuel Eram duas horas da tarde quando

. Paes da Silva e de Anna o Rev. Antonio Pereira de Rezende

S' L"” Gomes Milheira, da rua deu principio s festa com um mara-

' . . Nova -E' gemeo do se- vilhoso discurso, versando sobre a

mm“h'w” à““ guinte. instrucção e educaçao das creanças

53895065 da patria, e resurgimento cujo obje-

cto do v seu discurso elle desenvolveu

tembro....
D mu t a. um_ s loss, filho de Manuel Paes

l¡ eme w .
.da Silva e de Anna Gomes

 

bro. . . . . . ¡1:1463310 ¡when-ã, da rua Nova. E' comdzprimorado abrilho, deixando

. ' meo O'a'nteoedente. agr¡ veis impresa es a quantos o

TW!“ ' ' 4.33.”" gp ouviram. Tambem grande numero
› Buss, ;ilha de Antonio Ma-

. _ria Rodri ea Veiros _e de

_Rosa d'Oivetra. de Mari-

W'**“"''-' ' -'"

de cresnçss recitsram poesias, ha-
. ' \.Á tl e'l-:g4Num a' W“ 'l' M vendo-se todos magniñcsmente.

NW?“m_ ,

bem os snrs. Joaquim Jo=é dos Reis-

sobre a religião e instrucção, fechan,

do o seu discurso com uma poesia

referente á patria, Manoel de Pinho

Moreira, sobre os resultados do anal-

phabetismo. e ainda sobre o mesmo

assumpto, _lscintho da Costa Leite,

sendo todos muito appleudidos. Deu

remate á festa o snr. Rev. Antonio

Pereira Rezende, agradecendo aos

membros da commissáo, que foram

os que occorrersm com a despesa

da festa, e ás pessoas que assisti-

rarn. Pena foi a escola não poder

comportar toda a gente que preten-

dia assistir a festa tão sympathica.

pois grande numero de pessoas não

pu :leram obter entrada. As creencas

cantaram o hymno escolar e o bym-

no da commissào de beneñcencia

escolar d'Ovar. O snr. João Luiz

dos Reis levantou vivas á commissào

de beneficencia d'esta freguesia. ás

creanças e paes, ao povo que assis-

tia, etc.

Assistiu ao acto a musica do Sou-

to, do concelho da Feira.

Não poderá apagar-se do nosso

espirito as agradaveis impressões

que recebemos n'esta festa, uma

festa d'amor, uma testa d'alegris, e

o nosso desejo é que ella cale tun-

do no coração das crcanças e que

ellas aproveitem bem a instrucçáo

que lhe é ministrada.

 

Annuaoioa

Editos de 30 dias

(1.“ PUJÍJICAÇÃO)

 

Na comarca d'Ovar, cartorio

do escrivão Freire de Liz e nos

autos d'inventario orphanologico

por fallecimento de Maria Mar-

ques, moradora, que foi, no logar

do Monte. freguesia d'Arada, cor-

rem editos de trinta dias, a con-

tar da segunda publicação d'este

annuncio no u Diario do Governo»,

ctando Manuel Pereira Soares,

marido da inventariada, e seus

filhos Manuel Pereira Soares, An-

tonio Pereira Soares e José Pe-

reira Soares, solteiros, menores

puberes, todos ausentes no Brasil,

em parte incerta, para assistirem

aos termos. até ñnal, do mesmo

inventario, sem prejuizo do seu

andamento.

Ovar, 3 de Novembro de 1908.

Veriñquei

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivao,

Antonio Augusto Freire de Liz.
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